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O CONSELHO UNIVERSITÁRIO DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS em sua 193ª
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devendo a matéria retornar a este Conselho.
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Ofício nº 10/2026-DETIC                                                                Campinas, 13 de março de 2026. 
 
 
Assunto: Encaminhamento de minuta revisada da Deliberação sobre uso de Inteligência Artificial 
Generativa na UNICAMP 
 

Prezada Pró-Reitora, 

1.​ Encaminhamos, por meio deste Ofício, a minuta revisada da Deliberação do Conselho 
Universitário que dispõe sobre o uso de Inteligência Artificial Generativa na UNICAMP, 
resultante do processo de revisão conduzido após a retirada de pauta da versão originalmente 
apreciada pelo Conselho Universitário.​
 

2.​ Conforme registrado na Deliberação CONSU nº 45/2025, que aprovou a retirada de pauta da 
matéria para revisão, e em atendimento ao Ofício PRP nº 068/2025, subscrito conjuntamente 
pela Pró-Reitoria de Pesquisa e pela Diretoria Executiva de Tecnologia da Informação e 
Comunicação (DETIC), foi concedido prazo adicional para readequação do texto.​
 

3.​ No período subsequente foi realizado processo estruturado de revisão, que incluiu:​
 
●​ análise das manifestações apresentadas pelos conselheiros na 193ª Sessão Ordinária do 

CONSU; 
●​ abertura de consulta adicional à comunidade universitária por meio de formulário 

eletrônico; 
●​ sistematização e análise das contribuições recebidas; 
●​ consolidação técnica das sugestões pelo Centro de Referência em Tecnologias de IA da 

DETIC (CREFIA/DETIC).​
 

4.​ As atividades de revisão foram registradas no documento “Notas de Trabalho sobre 
Adequações da Deliberação CONSU que dispõe sobre Inteligência Artificial Generativa na 
UNICAMP”, no qual se encontram sistematizadas as sugestões recebidas, bem como o 
tratamento dado a cada contribuição.​
 

5.​ De forma geral, a revisão resultou em:​
 
●​ ajustes redacionais nos considerandos, incluindo referência explícita ao caráter humano, 

dialógico e social da educação; 
●​ inclusão de parágrafo único no Art. 1º, esclarecendo o escopo da Deliberação em relação 

a metodologias científicas baseadas em IA; 
●​ inclusão de referência explícita à possibilidade de vieses algorítmicos nos resultados 

produzidos por ferramentas de IA; 
●​ aprimoramento das disposições relativas ao uso de IA em atividades de aprendizagem e 

avaliação; 
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●​ aperfeiçoamento da redação referente à declaração de uso de IA em produções 

intelectuais; 
●​ inclusão de dispositivo prevendo a possibilidade de revisão periódica da Deliberação, 

considerando a evolução tecnológica.​
 

6.​ Diversas sugestões recebidas trataram de aspectos operacionais ou de implementação 
institucional da política de IA — como critérios de homologação de ferramentas, auditorias, 
integração com sistemas institucionais ou diretrizes específicas para ensino e pesquisa. 
Conforme registrado nas notas de trabalho, tais aspectos extrapolam o escopo da presente 
Deliberação, que tem caráter geral e orientador, devendo ser tratados em regulamentações 
específicas posteriores.​
 

7.​ Com vistas à transparência do processo de revisão normativa, segue em Anexo I quadro 
comparativo contendo:​
 
●​ reprodução literal e integral da minuta anteriormente retirada de pauta; 
●​ reprodução literal e integral da nova minuta revisada (versão 12/03/2026); 
●​ indicação das alterações realizadas e respectivas justificativas, com base nas notas de 

trabalho.​
 

8.​ Submetemos, portanto, a minuta revisada da Deliberação à apreciação dessa Pró-Reitoria de 
Pesquisa. Caso haja concordância, solicitamos o encaminhamento da matéria para nova 
apreciação do Conselho Universitário.​
 

Atenciosamente, 

 
 
 
 

Prof. Dr. RICARDO DAHAB 
Diretor Executivo de Tecnologia da Informação e Comunicação  

 
 
 
 
 
 
 
 
À,  
Profa. ANA MARIA FRATTINI FILETI 
Pró-Reitoria de Pesquisa 
PRP/ UNICAMP 

_______________________________________________________________________________________ 
Diretoria Executiva de Tecnologia da Informação e Comunicação - UNICAMP 
� 3521.2200 - detic@unicamp.br -  http://www.detic.unicamp.br 
 

2 

OF. DETIC nº 10/2026

Documento assinado. Verificar autenticidade em sigad.unicamp.br/verifica
Informar código A33CCB0B 78AE4585 9009F2A6 57B1489C

••• .. ,, O~TiC 
UNICAMFI 



Documento assinado eletronicamente por RICARDO DAHAB, DIRETOR EXECUTIVO DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO
E COMUNICAÇÃO, em 13/03/2026, às 16:00 horas, conforme Art. 10 § 2º da MP 2.200/2001 e Art. 1º da Resolução GR
54/2017.

A autenticidade do documento pode ser conferida no site:
sigad.unicamp.br/verifica, informando o código verificador:
A33CCB0B 78AE4585 9009F2A6 57B1489C

OF. DETIC nº 10/2026

UNICAMP 
SIGAD 



ANEXO I 

Quadro comparativo entre a minuta retirada de pauta (2025) e a minuta revisada (18/03/2026) 

Minuta retirada de pauta (texto literal) Minuta revisada 18/03/2026 (texto literal) Alteração e justificativa 

Deliberação CONSU-A de 00/00/2025 Deliberação CONSU-A de 00/00/2026 Alteração apenas de 
data/ano da minuta. 

Reitor: Paulo César Montagner Reitor: Paulo César Montagner Sem alteração. 

Secretária Geral: Ângela de Noronha Bignami Secretária Geral: Ângela de Noronha Bignami Sem alteração. 

Dispõe sobre o uso de Inteligência Artificial Generativa na 
UNICAMP 

Dispõe sobre o uso de Inteligência Artificial 
Generativa na UNICAMP 

Sem alteração. 

O Reitor da Universidade Estadual de Campinas, na 
qualidade de Presidente do Conselho Universitário, tendo 
em vista o decidido na XXX Sessão Ordinária de XXXX e 
considerando 

O Reitor da Universidade Estadual de Campinas, 
na qualidade de Presidente do Conselho 
Universitário, tendo em vista o decidido na XXX 
Sessão Ordinária de XXXX e considerando: 

Apenas ajuste de 
pontuação. 



I - Que a Inteligência Artificial Generativa (IA Generativa) 
representa um avanço tecnológico significativo, com 
ferramentas baseadas em aprendizado de máquina, 
capazes de capturar padrões complexos de expressão 
por diferentes meios; 

I - Que a Inteligência Artificial - IA Generativa 
representa um avanço tecnológico significativo, 
com ferramentas baseadas em aprendizado de 
máquina capazes de capturar padrões complexos 
de expressão em diferentes meios; 

Ajuste redacional e 
terminológico, sem 
mudança de sentido 
material. 

II - Que o aprendizado de máquina aliado a um grande 
volume de dados torna essas ferramentas capazes de 
realizar uma variedade de tarefas como geração de 
conteúdo de diferentes naturezas (linguística, visual, etc), 
busca de informação, suporte na ideação e correção ou 
aprimoramento de conteúdo; 

II - Que o aprendizado de máquina, aliado a 
grandes volumes de dados, torna essas 
ferramentas capazes de realizar diversas tarefas, 
como geração de conteúdos de diferentes 
naturezas (linguística, textual, visual, entre 
outras), busca de informação, suporte à ideação e 
correção ou aprimoramento de conteúdos; 

Ajuste redacional e 
ampliação descritiva, sem 
alteração do núcleo 
normativo. 

III - Que a UNICAMP reconhece o potencial 
transformador da IA Generativa e seu impacto nas 
atividades de ensino, pesquisa, extensão, cultura e 
assistência, bem como na administração universitária; 

III - Que a UNICAMP reconhece o potencial 
transformador da IA Generativa e seu impacto 
nas atividades de ensino, pesquisa, extensão, 
cultura e assistência, bem como na administração 
universitária; 

Sem alteração. 

IV - Que essas ferramentas estão mudando a forma como 
docentes, pesquisadores, funcionários e estudantes 
desenvolvem suas atividades, seja adequando e 
auxiliando as comunicações escritas, seja agilizando as 
tarefas acadêmicas; 

IV - Que essas ferramentas vêm modificando a 
forma como docentes, pesquisadores, 
funcionários e estudantes desenvolvem suas 
atividades, seja no apoio às comunicações 
escritas, seja na agilização de tarefas acadêmicas 
e administrativas; 

Ajuste redacional. 



V - Que é de fundamental importância que o uso das 
ferramentas esteja em consonância com os valores 
fundamentais da Universidade; 

V - Que é fundamental que o uso dessas 
ferramentas esteja em consonância com os 
valores da Universidade e orientado para o bem 
comum, o avanço do conhecimento e o 
desenvolvimento da sociedade; 

Alteração do texto do 
considerando. Nas notas 
de trabalho consta: 
“Sugestão acatada. O 
conteúdo foi incorporado 
aos considerandos, com 
ajuste redacional, 
passando a constar no 
item V”, em referência à 
proposta de transferir 
para os considerandos o 
conteúdo do antigo Art. 
3º, XIII sobre “o bem 
comum, o avanço do 
conhecimento e o 
desenvolvimento da 
sociedade”. 

V – Que, embora potentes, as ferramentas de IA 
Generativa podem apresentar erros e imprecisões em 
seus resultados. 

VI - Que, embora potentes, as ferramentas de IA 
Generativa podem apresentar erros e imprecisões 
em seus resultados; 

Mantido o conteúdo, com 
correção da numeração e 
padronização de 
pontuação. Na minuta 
original há repetição 
incorreta do número V. 



— VII - Que a educação é um processo humano, 
dialógico e social, no qual a função docente 
envolve a mediação pedagógica e o 
desenvolvimento de competências críticas, éticas 
e socioemocionais que transcendem o mero 
processamento de dados e algoritmos, 

Inclusão de novo 
considerando. Nas notas 
de trabalho consta: 
“Sugestão acatada 
parcialmente, com fusão 
dos dois trechos em um 
único considerando, com 
ajuste redacional”. 

baixa a seguinte Deliberação: baixa a seguinte Deliberação: Sem alteração. 

Artigo 1º - O uso de Inteligência Artificial Generativa na 
UNICAMP por servidores, docentes, pesquisadores e 
técnico-administrativos, discentes, pós-doutores, 
estagiários, voluntários e colaboradores dos diferentes 
programas da Universidade, deve atender os princípios e 
objetivos previstos no Estatuto da UNICAMP e as 
orientações desta Deliberação. 

Art. 1º - O uso de IA Generativa na UNICAMP por 
servidores docentes e técnico-administrativos, 
discentes, voluntários e participantes de 
programas institucionais e acadêmicos da 
Universidade deve atender aos princípios e 
objetivos previstos no Estatuto da UNICAMP e às 
orientações desta Deliberação. 

Alteração redacional e 
terminológica. Nas notas 
de trabalho consta: 
“Sugestão acatada. O 
ajuste terminológico foi 
realizado no texto.” 
Também consta 
observação de que a 
expressão “colaboradores 
dos diferentes programas 
da Universidade” já 
abrangia determinadas 
situações e que se 
recomendava revisão 
terminológica. 



— § 1º - O uso de IA Generativa na UNICAMP deve 
observar e atender os aspectos relacionados à 
segurança da informação, proteção de dados 
pessoais, confidencialidade, propriedade 
intelectual e observância de normas éticas. 
 
§ 2º - Esta Deliberação não se aplica aos 
aspectos metodológicos de pesquisas científicas 
que utilizem técnicas de IA. 

Inclusão de parágrafos. 
 
§ 1º Esclarecendo que a 
IA Generativa deverá 
observar e atender os 
aspectos relacionados à 
segurança da informação, 
LGPD, propriedade 
intelectual e observância 
de normas éticas. 
 
§ 2º Nas notas de 
trabalho consta: 
“Sugestão acatada. Para 
evitar interpretações que 
possam burocratizar 
práticas metodológicas já 
consolidadas em diversas 
áreas de pesquisa, foi 
incluída a orientação que 
esta Deliberação não se 
aplica aos usos de 
técnicas ou modelos de 
IA empregados como 
parte de metodologias 
científicas em atividades 
de pesquisa”.  



Art. 2º - Na Universidade Estadual de Campinas – 
UNICAMP a produção intelectual e o uso de ferramentas 
de inteligência artificial Generativa devem observar os 
seguintes princípios e valores institucionais: 

Art. 2º - Na Universidade Estadual de Campinas – 
UNICAMP, a produção intelectual e o uso de 
ferramentas de IA Generativa devem observar os 
seguintes princípios e valores institucionais: 

Ajuste redacional e 
terminológico. 

I – a valorização da criatividade, do pensamento crítico e 
da originalidade como atributos inerentes ao ser humano 
e fundamentais para a atividade acadêmica e científica; 

I - a valorização da criatividade, do pensamento 
crítico e da originalidade como atributos inerentes 
ao ser humano e fundamentais para a atividade 
acadêmica e científica; 

Sem alteração material. 

II – o compromisso com a precisão, a confiabilidade e a 
veracidade das informações produzidas, utilizadas e 
disseminadas em seus ambientes acadêmico, científico e 
administrativo; 

II - o compromisso com a precisão, a 
confiabilidade e a veracidade das informações 
produzidas, utilizadas e disseminadas em seus 
ambientes acadêmico, científico e administrativo; 

Sem alteração material. 



III – a preservação da integridade acadêmica e 
administrativa, exigindo que o uso de ferramentas de IA 
Generativa seja realizado de forma transparente, ética e 
honesta; 

III - a preservação da integridade acadêmica e 
administrativa, exigindo que o uso de ferramentas 
de IA Generativa seja realizado de forma 
transparente, ética e honesta; 

Sem alteração material. 

IV – a responsabilização dos usuários quanto ao 
conteúdo gerado com o auxílio de IA Generativa, 
incluindo sua verificação, validação e adequação ao 
contexto de uso; 

IV - a responsabilização dos usuários quanto ao 
conteúdo gerado com o auxílio de IA Generativa, 
incluindo sua verificação, validação e adequação 
ao contexto de uso; 

Sem alteração material. 

V – a proteção de dados pessoais e de informações 
confidenciais, nos termos da legislação vigente, 
especialmente a Lei Geral de Proteção de Dados 
Pessoais – LGPD (Lei nº 13.709/2018); 

V - a proteção de dados pessoais e de 
informações confidenciais, nos termos da 
legislação vigente, especialmente a Lei Geral de 
Proteção de Dados Pessoais - LGPD (Lei nº 
13.709/2018); 

Sem alteração material; 
apenas padronização 
tipográfica. 



VI – o alinhamento do uso de IA Generativa com os 
princípios éticos da UNICAMP, assegurando o respeito à 
diversidade, à inclusão e aos direitos humanos, conforme 
diretrizes institucionais e normativas aplicáveis. 

VI - o alinhamento do uso de IA Generativa com 
os princípios e objetivos da UNICAMP, 
assegurando o respeito à diversidade, à inclusão 
e aos direitos humanos, conforme diretrizes 
institucionais e normativas aplicáveis. 

Ajuste redacional: 
substituição de “princípios 
éticos” por “princípios e 
objetivos”. 

— VII - a consideração da possibilidade de vieses 
algorítmicos nos resultados produzidos por 
ferramentas de IA Generativa – entendidos como 
tendências sistemáticas ou distorções 
decorrentes dos dados, modelos ou processos 
utilizados – cabendo aos usuários realizar análise 
crítica, sempre que possível, e verificação das 
informações antes de sua utilização ou 
disseminação. 

Inclusão de novo inciso. 
Nas notas de trabalho 
consta: “Sugestão 
acatada, com inclusão do 
seguinte inciso”, seguida 
do texto incorporado à 
nova minuta.  

 



Art. 3º - O uso de ferramentas de inteligência artificial 
Generativa na Universidade Estadual de Campinas – 
UNICAMP deverá observar as seguintes diretrizes: 

Art. 3º - O uso de ferramentas de IA Generativa 
na Universidade Estadual de Campinas – 
UNICAMP deverá observar as seguintes 
diretrizes: 

Ajuste terminológico 
(“inteligência artificial 
Generativa” → “IA 
Generativa”). 

 

I – A IA Generativa deve ser utilizada como ferramenta 
auxiliar de trabalho, e não como instrumento substituto da 
produção intelectual humana; 

I - A IA Generativa deve ser utilizada como 
ferramenta auxiliar de trabalho, e não como 
instrumento substituto da produção intelectual 
humana; 

Sem alteração material. 

 

II – A contribuição intelectual principal e a forma final de 
qualquer produção acadêmica, científica, técnica ou 
administrativa devem ser de autoria humana, devendo o 
uso da IA Generativa ser limitado ao apoio no refino de 
ideias ou na elaboração de esboços; 

II - A contribuição intelectual principal e a forma 
final de qualquer produção acadêmica, científica, 
técnica ou administrativa devem ser de autoria 
humana, podendo a IA Generativa ser utilizada 
como ferramenta de apoio à elaboração ou 
organização de conteúdos, cabendo ao usuário 
o julgamento crítico, o refino das ideias e a 
responsabilidade pelo resultado final; 

Ajuste redacional 
ampliando a explicitação 
da responsabilidade do 
usuário e do papel de 
apoio da IA. Nas notas de 
trabalho há registro de 
preocupações do CONSU 
sobre autoria e coautoria 
de IA, indicando que o 
dispositivo estabelece que 
a contribuição principal 
deve ser humana. 

 



III – As tarefas de aprendizagem devem refletir o 
conhecimento individual do discente, sendo permitido o 
uso de IA Generativa apenas para apoio à busca de 
informações e ao processo de aprendizagem; 

III – As tarefas e atividades de aprendizagem 
devem ser concebidas de forma a permitir a 
demonstração do conhecimento, da reflexão 
crítica e das competências desenvolvidas 
individualmente pelo discente ao longo do 
processo formativo, sendo admitido o uso de IA 
Generativa como ferramenta de apoio à busca 
de informações, ao estudo e ao processo de 
aprendizagem, desde que, nas atividades de 
avaliação, quando houver, sejam observados os 
limites e condições definidos pelo docente 
responsável pela disciplina; 

Redação ampliada. Nas 
notas consta: “Sugestão 
acatada parcialmente, 
com ajuste redacional 
para explicitar a distinção 
entre atividades de 
aprendizagem e de 
avaliação”. 

 

IV – As informações geradas com o auxílio da IA devem 
ser verificadas por meio de fontes confiáveis, científicas e 
estabelecidas; 

IV - As informações geradas com o auxílio da IA 
Generativa devem ser verificadas por meio de 
fontes confiáveis, científicas e estabelecidas; 

Ajuste redacional. 

 

V – A IA Generativa pode ser utilizada em procedimentos 
técnicos (como códigos ou análises estatísticas) apenas 
se o usuário possuir domínio do conteúdo ou realizar a 
devida revisão com especialista; 

V - A IA Generativa pode ser utilizada em 
procedimentos técnicos, como geração de 
códigos ou análises estatísticas, desde que seus 
resultados sejam avaliados criticamente pelo 
usuário ou revisados por especialista na área; 

Alteração de redação. 
Nas notas consta que a 
expressão “domínio do 
conteúdo” não estaria 
suficientemente clara, 
tendo sido ajustada para 
avaliação crítica ou 
revisão por especialista. 

 



VI – O uso da IA Generativa em trabalhos acadêmicos, 
relatórios, artigos, documentos administrativos ou 
qualquer outra produção intelectual deve ser declarado 
explicitamente, por meio de nota de rodapé, seção 
específica ou forma equivalente; 

VI - O uso de IA Generativa em trabalhos 
acadêmicos, relatórios, artigos, documentos 
administrativos ou outras produções intelectuais 
deverá ser declarado explicitamente sempre que 
conteúdos ou resultados por ela gerados forem 
incorporados ao produto final, devendo a 
declaração indicar, de forma clara, a ferramenta 
empregada, a forma de utilização e eventuais 
limitações relevantes, podendo ser apresentada 
em nota de rodapé, seção específica ou forma 
equivalente; 

Alteração de redação 
para esclarecer quando a 
declaração é necessária. 
Nas notas consta que 
foram apresentadas 
dúvidas sobre a 
obrigatoriedade da 
declaração e que foi 
realizado ajuste pontual 
para esclarecer que a 
declaração é necessária 
quando conteúdos ou 
resultados gerados por IA 
forem incorporados ao 
produto final. 

 

VII – Os resultados gerados com auxílio de IA Generativa 
devem apresentar, de forma clara, a metodologia utilizada 
e as limitações da ferramenta; 

VII - O usuário deve estar ciente das implicações 
éticas e legais do uso da IA Generativa, 
especialmente no que diz respeito a plágio, 
direitos autorais e disseminação de informações 
falsas; 

Alteração estrutural do 
inciso. Parte do 
conteúdo anterior foi 
reorganizada no 
conjunto das diretrizes, 
buscando maior clareza 
normativa. 

 



VIII – O conteúdo produzido com auxílio de IA Generativa 
deve ser cuidadosamente revisado pelo autor, que 
assumirá integral responsabilidade pela sua precisão, 
clareza e adequação; 

VIII – O usuário é responsável por garantir que o 
uso de IA Generativa esteja alinhado com as 
políticas da UNICAMP e com a legislação 
vigente; 

Ajuste de redação 
enfatizando 
responsabilidade do 
usuário e alinhamento 
institucional. 

 

IX – O autor deve estar ciente das implicações éticas e 
legais do uso da IA Generativa, especialmente no que diz 
respeito à plágio, direitos autorais e disseminação de 
informações falsas; 

IX – O usuário deve estar ciente das políticas de 
privacidade e segurança das ferramentas de IA 
Generativa que utiliza e dar preferência àquelas 
que ofereçam garantias adequadas de proteção 
de dados; 

Reorganização temática 
das diretrizes. 

 

X – O usuário da IA Generativa é o responsável direto 
por garantir que o uso da IA Generativa esteja alinhado 
com as políticas da UNICAMP e com a legislação 
vigente; 

X - O uso de IA Generativa deve ser orientado por 
finalidades acadêmicas, científicas, educacionais 
ou administrativas compatíveis com a missão 
institucional da UNICAMP. 

Substituição do inciso. 
Nas notas consta que o 
inciso XIII original era 
considerado 
“excessivamente 
genérico” e foi 
substituído por 
formulação considerada 
mais clara. 

 

XI – O usuário deve estar ciente das políticas de 
privacidade e segurança das ferramentas de IA 
Generativa que utiliza, devendo optar por aquelas que 
oferecem garantias de proteção de dados; 

— Conteúdo redistribuído 
entre os novos incisos do 
Art. 3º. 

 



XII – O uso da IA Generativa deve respeitar os princípios 
éticos da UNICAMP e promover os valores da 
diversidade, inclusão e dos direitos humanos; 

— Conteúdo parcialmente 
absorvido por princípios 
já previstos no Art. 2º. 

 

XIII – A IA Generativa deve ser utilizada de modo a 
contribuir para o bem comum, o avanço do conhecimento 
e o desenvolvimento da sociedade. 

— Conteúdo transferido 
para os considerandos 
da nova minuta, 
conforme registro nas 
notas de trabalho. 

 

Art. 4º - É vedado o uso de ferramentas de inteligência 
artificial Generativa nos seguintes termos: 

Art. 4º - É vedado o uso de ferramentas de IA 
Generativa nas seguintes circunstâncias: 

Ajuste redacional e 
terminológico. 

 

I – em nenhuma hipótese, inserir informações pessoais, 
sensíveis ou confidenciais em ferramentas de IA 
Generativa que não estejam relacionadas no website da 
DETIC ou sejam oferecidas pela UNICAMP; 

I - Inserir informações pessoais, sensíveis ou 
confidenciais em ferramentas de IA Generativa que 
não sejam oferecidas ou recomendadas 
institucionalmente pela UNICAMP ou que não 
atendam às diretrizes de segurança da informação 
da Universidade; 

Ajuste redacional para 
explicitar referência às 
diretrizes institucionais 
de segurança da 
informação. 

 



II – Utilizar IA Generativa para realizar revisões 
científicas, processar dados de pesquisa que envolvam 
informações sigilosas, pessoais ou sensíveis, ou 
resultados inéditos com potencial de patente, salvo 
quando a ferramenta atender integralmente aos requisitos 
de segurança da informação e ética em pesquisa da 
UNICAMP; 

II - Utilizar IA Generativa para realizar revisões 
científicas, processar dados de pesquisa que 
envolvam informações sigilosas, pessoais ou 
sensíveis, ou resultados inéditos com potencial de 
patente, salvo quando a ferramenta atender 
integralmente aos requisitos de segurança da 
informação e às normas de ética em pesquisa da 
UNICAMP. 

Ajuste redacional. 

 

III – Utilizar IA Generativa para criar ou disseminar 
conteúdo discriminatório, preconceituoso ou que viole 
direitos humanos; 

III - Utilizar IA Generativa para criar ou disseminar 
conteúdo discriminatório, preconceituoso ou que 
viole direitos humanos; 

Sem alteração. 

 

IV – Utilizar a IA Generativa em áreas nas quais o usuário 
não tenha domínio técnico ou científico, sem a devida 
revisão por especialista; 

IV - Delegar exclusivamente à IA Generativa a 
responsabilidade por decisões técnicas, científicas 
ou administrativas, sem supervisão humana 
qualificada; 

Alteração do inciso. 

 

V – Delegar exclusivamente à IA Generativa a 
responsabilidade por decisões técnicas, científicas ou 
administrativas, sem supervisão humana qualificada; 

V - Utilizar ferramentas de IA Generativa que não 
garantam padrões adequados de privacidade e 
segurança dos dados. 

Reorganização das 
vedações. 

 



VI – Utilizar ferramentas de IA Generativa que não 
garantam padrões adequados de privacidade e segurança 
dos dados. 

— Conteúdo redistribuído 
no novo inciso V. 

 

Art. 5º - O usuário de ferramentas de inteligência artificial 
Generativa é o único e integral responsável pelo conteúdo 
produzido, respondendo, nos âmbitos acadêmico, 
administrativo, disciplinar, ético e legal, por quaisquer 
consequências decorrentes de seu uso. 

Art. 5º - O usuário de ferramentas de IA Generativa é 
o único e integral responsável pelo conteúdo 
produzido, respondendo, nos âmbitos acadêmico, 
administrativo, disciplinar, ético e legal, por 
quaisquer consequências decorrentes de seu uso. 

Ajuste redacional e 
terminológico 
(“inteligência artificial 
Generativa” → “IA 
Generativa”), sem 
alteração de conteúdo 
normativo. 

 

Art. 6º - Caberá à UNICAMP promover ações de educação, 
orientação e conscientização quanto ao uso ético, 
responsável e seguro da inteligência artificial Generativa, 
sendo responsabilidade do usuário buscar o conhecimento 
e o letramento necessários para sua adequada utilização. 

Art. 6º - Caberá à UNICAMP promover ações de 
educação, orientação e capacitação voltadas ao uso 
ético, crítico, responsável e seguro da IA Generativa, 
incentivando o desenvolvimento das competências 
necessárias para sua adequada utilização pela 
comunidade universitária. 

Ajuste redacional 
ampliando a referência 
à capacitação 
institucional. Nas notas 
de trabalho há registro 
de manifestações 
sobre a necessidade 
de formação e 
letramento da 
comunidade 
universitária no uso 
responsável de IA. 

 



— Parágrafo único - As ações previstas no caput deste 
artigo contarão com o apoio técnico do Centro de 
Referência em Tecnologias de IA da Diretoria 
Executiva de Tecnologia da Informação e 
Comunicação (Crefia/Detic), que poderá colaborar na 
elaboração de materiais orientativos, programas de 
formação e de difusão de boas práticas no uso de IA 
Generativa, dentre outras iniciativas. 

Inclusão de parágrafo 
único explicitando o 
apoio técnico do 
CREFIA/DETIC às 
ações institucionais de 
orientação e 
capacitação. A 
inclusão está alinhada 
ao papel institucional 
atribuído ao 
CREFIA/DETIC no 
acompanhamento da 
política de IA. 

 

Art. 7º - O acompanhamento da adoção da política de uso 
de IA Generativa expressa nesta deliberação ficará sob a 
responsabilidade do Centro de Referência de IA da 
Diretoria Executiva de Tecnologia da Informação e 
Comunicação--CREFIA/DETIC, que deverá propor, no 
prazo de seis meses, a contar da publicação da presente 
deliberação, regulamentação específica sobre o assunto, a 
ser aprovada por Resolução do Reitor. 

Art. 7º - O acompanhamento da adoção da política de 
uso de IA Generativa expressa nesta Deliberação 
ficará sob a responsabilidade do Crefia/Detic, que 
deverá propor, no prazo de seis meses, a contar da 
publicação da presente deliberação, regulamentação 
específica sobre o assunto, a ser aprovada por 
Resolução do Reitor. 

Ajustes redacionais e 
padronização de 
nomenclatura 
institucional (“Centro 
de Referência de 
IA…” → 
“Crefia/Detic”). O 
conteúdo normativo 
permanece 
equivalente. 

 



— Art. 8º – Esta Deliberação poderá ser revisada 
periodicamente, considerando a evolução tecnológica e 
as necessidades institucionais relacionadas ao uso de 
IA Generativa, bem como as contribuições da 
comunidade universitária. 

Inclusão de novo 
artigo. Nas notas de 
trabalho consta: 
“Sugestão acatada, 
com inclusão de novo 
artigo prevendo a 
possibilidade de 
revisão periódica da 
Deliberação”, em 
razão da rápida 
evolução tecnológica 
e institucional do 
tema. 

 

Artigo 8º - Esta Deliberação entrará em vigor na data de 
sua publicação. 

Art. 9º - Esta Deliberação entrará em vigor na data de 
sua publicação. Publicada no D.O.E. em 00/00/2026 - 
(Proc. N° 01-P-9412/2025). 

Renumeração do artigo 
final em razão da 
inclusão do novo Art. 
8º. Inclui referência 
formal de publicação 
no D.O.E. 

 



Deliberação CONSU-A de 00/00/2026 
 
Reitor: Paulo César Montagner   
 
Secretária Geral: Ângela de Noronha Bignami  
 
Dispõe sobre o uso de Inteligência Artificial Generativa na UNICAMP  
 
O Reitor da Universidade Estadual de Campinas, na qualidade de Presidente do Conselho 
Universitário, tendo em vista o decidido na XXX Sessão Ordinária de XXXX e 
considerando: 
 
I - Que a Inteligência Artificial - IA Generativa representa um avanço tecnológico 
significativo, com ferramentas baseadas em aprendizado de máquina capazes de capturar 
padrões complexos de expressão em diferentes meios; 
 
II - Que o aprendizado de máquina, aliado a grandes volumes de dados, torna essas 
ferramentas capazes de realizar diversas tarefas, como geração de conteúdos de diferentes 
naturezas (linguística, textual, visual, entre outras), busca de informação, suporte à ideação 
e correção ou aprimoramento de conteúdos; 
 
III - Que a UNICAMP reconhece o potencial transformador da IA Generativa e seu impacto 
nas atividades de ensino, pesquisa, extensão, cultura e assistência, bem como na 
administração universitária; 
 
IV - Que essas ferramentas vêm modificando a forma como docentes, pesquisadores, 
funcionários e estudantes desenvolvem suas atividades, seja no apoio às comunicações 
escritas, seja na agilização de tarefas acadêmicas e administrativas; 
 
V - Que é fundamental que o uso dessas ferramentas esteja em consonância com os 
valores da Universidade e orientado para o bem comum, o avanço do conhecimento e o 
desenvolvimento da sociedade; 
 
VI - Que, embora potentes, as ferramentas de IA Generativa podem apresentar erros e 
imprecisões em seus resultados;  
 
VII - Que a educação é um processo humano, dialógico e social, no qual a função docente 
envolve a mediação pedagógica e o desenvolvimento de competências críticas, éticas e 
socioemocionais que transcendem o mero processamento de dados e algoritmos,  
 
baixa a seguinte Deliberação:  
 
Art. 1º - O uso de IA Generativa na UNICAMP por servidores docentes e 
técnico-administrativos, discentes, voluntários e participantes de programas institucionais e 
acadêmicos da Universidade deve atender aos princípios e objetivos previstos no Estatuto 
da UNICAMP e às orientações desta Deliberação. 
 
 



§ 1º - O uso de IA Generativa na UNICAMP deve observar e atender os aspectos 
relacionados à segurança da informação, proteção de dados pessoais, confidencialidade, 
propriedade intelectual e observância de normas éticas. 
 
§ 2º - Esta Deliberação não se aplica aos aspectos metodológicos de pesquisas científicas 
que utilizem técnicas de IA. 
 
Art. 2º - Na Universidade Estadual de Campinas – UNICAMP, a produção intelectual e o uso 
de ferramentas de IA Generativa devem observar os seguintes princípios e valores 
institucionais:  
 
I - a valorização da criatividade, do pensamento crítico e da originalidade como atributos 
inerentes ao ser humano e fundamentais para a atividade acadêmica e científica;  
 
II - o compromisso com a precisão, a confiabilidade e a veracidade das informações 
produzidas, utilizadas e disseminadas em seus ambientes acadêmico, científico e 
administrativo;  
 
III - a preservação da integridade acadêmica e administrativa, exigindo que o uso de 
ferramentas de IA Generativa seja realizado de forma transparente, ética e honesta;  
 
IV - a responsabilização dos usuários quanto ao conteúdo gerado com o auxílio de IA 
Generativa, incluindo sua verificação, validação e adequação ao contexto de uso;  
 
V - a proteção de dados pessoais e de informações confidenciais, nos termos da legislação 
vigente, especialmente a Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais - LGPD (Lei nº 
13.709/2018);  
 
VI - o alinhamento do uso de IA Generativa com os princípios e objetivos da UNICAMP, 
assegurando o respeito à diversidade, à inclusão e aos direitos humanos, conforme 
diretrizes institucionais e normativas aplicáveis.  
 
VII - a consideração da possibilidade de vieses algorítmicos nos resultados produzidos por 
ferramentas de IA Generativa – entendidos como tendências sistemáticas ou distorções 
decorrentes dos dados, modelos ou processos utilizados – cabendo aos usuários realizar 
análise crítica, sempre que possível, e verificação das informações antes de sua utilização 
ou disseminação. 
 
Art. 3º - O uso de ferramentas de IA Generativa na Universidade Estadual de Campinas – 
UNICAMP deverá observar as seguintes diretrizes:  
 
I - A IA Generativa deve ser utilizada como ferramenta auxiliar de trabalho, e não como 
instrumento substituto da produção intelectual humana;  
 
II - A contribuição intelectual principal e a forma final de qualquer produção acadêmica, 
científica, técnica ou administrativa devem ser de autoria humana, podendo a IA Generativa 
ser utilizada como ferramenta de apoio à elaboração ou organização de conteúdos, 



cabendo ao usuário o julgamento crítico, o refino das ideias e a responsabilidade pelo 
resultado final; 
 
III – As tarefas e atividades de aprendizagem devem ser concebidas de forma a permitir a 
demonstração do conhecimento, da reflexão crítica e das competências desenvolvidas 
individualmente pelo discente ao longo do processo formativo, sendo admitido o uso de IA 
Generativa como ferramenta de apoio à busca de informações, ao estudo e ao processo de 
aprendizagem, desde que, nas atividades de avaliação, quando houver, sejam observados 
os limites e condições definidos pelo docente responsável pela disciplina; 
 
IV - As informações geradas com o auxílio da IA Generativa devem ser verificadas por meio 
de fontes confiáveis, científicas e estabelecidas;  
 
V - A IA Generativa pode ser utilizada em procedimentos técnicos, como geração de 
códigos ou análises estatísticas, desde que seus resultados sejam avaliados criticamente 
pelo usuário ou revisados por especialista na área; 
 
VI - O uso de IA Generativa em trabalhos acadêmicos, relatórios, artigos, documentos 
administrativos ou outras produções intelectuais deverá ser declarado explicitamente 
sempre que conteúdos ou resultados por ela gerados forem incorporados ao produto final, 
devendo a declaração indicar, de forma clara, a ferramenta empregada, a forma de 
utilização e eventuais limitações relevantes, podendo ser apresentada em nota de rodapé, 
seção específica ou forma equivalente; 
 
VII - O usuário deve estar ciente das implicações éticas e legais do uso da IA Generativa, 
especialmente no que diz respeito a plágio, direitos autorais e disseminação de informações 
falsas;  
 
VIII – O usuário é responsável por garantir que o uso de IA Generativa esteja alinhado com 
as políticas da UNICAMP e com a legislação vigente;   
 
IX – O usuário deve estar ciente das políticas de privacidade e segurança das ferramentas 
de IA Generativa que utiliza e dar preferência àquelas que ofereçam garantias adequadas 
de proteção de dados; 
 
X - O uso de IA Generativa deve ser orientado por finalidades acadêmicas, científicas, 
educacionais ou administrativas compatíveis com a missão institucional da UNICAMP. 
 
Art. 4º - É vedado o uso de ferramentas de IA Generativa nas seguintes circunstâncias: 
 
I - Inserir informações pessoais, sensíveis ou confidenciais em ferramentas de IA 
Generativa que não sejam oferecidas ou recomendadas institucionalmente pela UNICAMP 
ou que não atendam às diretrizes de segurança da informação da Universidade; 
 
II - Utilizar IA Generativa para realizar revisões científicas, processar dados de pesquisa que 
envolvam informações sigilosas, pessoais ou sensíveis, ou resultados inéditos com 
potencial de patente, salvo quando a ferramenta atender integralmente aos requisitos de 
segurança da informação e às normas de ética em pesquisa da UNICAMP. 



 
III - Utilizar IA Generativa para criar ou disseminar conteúdo discriminatório, preconceituoso 
ou que viole direitos humanos;  
 
IV - Delegar exclusivamente à IA Generativa a responsabilidade por decisões técnicas, 
científicas ou administrativas, sem supervisão humana qualificada;  
 
V - Utilizar ferramentas de IA Generativa que não garantam padrões adequados de 
privacidade e segurança dos dados.  
 
Art. 5º - O usuário de ferramentas de IA Generativa é o único e integral responsável pelo 
conteúdo produzido, respondendo, nos âmbitos acadêmico, administrativo, disciplinar, ético 
e legal, por quaisquer consequências decorrentes de seu uso.  
 
Art. 6º - Caberá à UNICAMP promover ações de educação, orientação e capacitação 
voltadas ao uso ético, crítico, responsável e seguro da IA Generativa, incentivando o 
desenvolvimento das competências necessárias para sua adequada utilização pela 
comunidade universitária. 
 
Parágrafo único - As ações previstas no caput deste artigo contarão com o apoio técnico do 
Centro de Referência em Tecnologias de IA da Diretoria Executiva de Tecnologia da 
Informação e Comunicação (Crefia/Detic), que poderá colaborar na elaboração de materiais 
orientativos, programas de formação e de difusão de boas práticas no uso de IA Generativa, 
dentre outras iniciativas. 
 
Art. 7º - O acompanhamento da adoção da política de uso de IA Generativa expressa nesta 
Deliberação ficará sob a responsabilidade do Crefia/Detic, que deverá propor, no prazo de 
seis meses, a contar da publicação da presente deliberação, regulamentação específica 
sobre o assunto, a ser aprovada por Resolução do Reitor.  
 
Art. 8º – Esta Deliberação poderá ser revisada periodicamente, considerando a evolução 
tecnológica e as necessidades institucionais relacionadas ao uso de IA Generativa, bem 
como as contribuições da comunidade universitária. 
 
Art. 9º - Esta Deliberação  entrará em vigor na data de sua publicação.  Publicada no 
D.O.E. em 00/00/2026 - (Proc. N° 01-P-9412/2025). 
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À SG 

Segue, para submissão ao CONSU, revisão da minuta de deliberação que dispõe sobre 

o uso de Inteligência Artificial Generativa na UNICAMP (doc 24), cuja proposta inicial foi 

retirada de pauta na reunião de 30/09/2025. 
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PARECER PG Nº: 638/2026

Processo nº: 01-P-90412/2025

Interessado:            Pró-Reitoria de Pesquisa - PRP

Assunto: Minuta Deliberação CONSU. Dispõe sobre o uso 

de Inteligência Artificial Generativa na UNICAMP. 

Análise jurídica.

Senhora Secretária Geral

Retornam os autos a esta Procuradoria para análise da nova versão da 

proposta  de  Deliberação  CONSU,  que  dispõe  sobre  o  uso  de  Inteligência 

Artificial Generativa na UNICAMP (minuta – evento 24).

A nova minuta é resultado da revisão promovida pela DETIC após retirada 

de  pauta  da  versão  originalmente  apreciada  pelo  Conselho  Universitário, 

conforme descrito  no Ofício DETIC n.  10/2026 (evento 23),  que,  no anexo, 

apresenta tabela comparativa das versões.

Analisada a nova proposta, recomendo o seguinte:

a) Art. 1º - como se tratar da primeira menção à Inteligência Artificial no corpo 

da  norma,  recomenda-se  grafar  por  extensão,  seguida  da  sigla 

“Inteligência Artificial  – IA” podendo, nos demais artigos,  ser  utilizada 

somente a sigla IA;

b) Art. 1º, parágrafo único – alterar a redação e dividir o previsto em dois 

parágrafos:

“§ 1º - O uso de IA Generativa na UNICAMP deve observar e atender os  

aspectos relacionados à segurança da informação, proteção de dados  

pessoais,  confidencialidade,  propriedade  intelectual  e  observância  de  

normas éticas.

§ 2º - Esta Deliberação não se aplica aos aspectos metodológicos de  

pesquisas científicas que utilizem técnicas de IA.”

d~. ... , 
UNICAM~ 

PROCURADORIA GERAL- U N ICAMP 
Cidade Universitária "Zeferino Vaz" - Distri to de Barão Geraldo 

CEP 13083-872 - Campinas - S.P. 
Fone: (19) 3521-2968- 2969 / E-mail: secretaria@pg.unicamp.br 

PG 
PROCURADORIA GERAL 
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c) Art. 3º, inciso III – recomendo a unificação das três frases, considerando 

que, pela técnica legislativa,  cada inciso deve expressar, tanto quanto 

possível, uma única ideia normativa completa. Sugiro, assim, a seguinte 

redação:

“III – As tarefas e atividades de aprendizagem devem ser concebidas de  

forma a permitir a demonstração do conhecimento, da reflexão crítica e  

das competências desenvolvidas individualmente pelo discente ao longo  

do processo formativo, sendo admitido o uso de IA Generativa como  

ferramenta de apoio à busca de informações, ao estudo e ao processo de  

aprendizagem, desde que, nas atividades de avaliação, quando houver,  

sejam  observados  os  limites  e  condições  definidos  pelo  docente  

responsável pela disciplina;”

d) Art. 3º, inciso VI – igualmente recomendo a junção da redação:

“VI - O uso de IA Generativa em trabalhos acadêmicos, relatórios, artigos, 

documentos administrativos ou outras produções intelectuais deverá ser  

declarado explicitamente sempre que conteúdos ou resultados por ela  

gerados  forem  incorporados  ao  produto  final,  devendo  a  declaração  

indicar, de forma clara, a ferramenta empregada, a forma de utilização e  

eventuais limitações relevantes, podendo ser apresentada em nota de  

rodapé, seção específica ou forma equivalente;”

Feitos esses ajustes, entendo que, sob o aspecto jurídico, a minuta estará 

em condições de ser submetida ao C. Conselho Universitário.

À d. Secretaria Geral para ciência e determinação.  

Procuradoria Geral, data da assinatura digital.

FERNANDA LAVRAS COSTALLAT SILVADO 

Procuradora de Universidade Chefe              
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A COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO E NORMAS DO CONSELHO 

UNIVERSITÁRIO em sua 383ª Reunião, realizada em 23.03.2026, tomou ciência do 

Parecer PG-638/26 e manifestou-se favoravelmente à proposta de deliberação Consu 

que dispõe sobre o uso de Inteligência Artificial Generativa na Unicamp. 

Ao Consu para providências. 

    

 

Cidade Universitária “Zeferino Vaz” 
                                                                     23 de março de 2026 

 

 

 

Profa. Dra. SYLVIA HELENA FUREGATTI 
                                                                                  Presidente 
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